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1.

Avaliando-os detalhadamente o bem conforme cálculo matemático e 
respeitadas as Normas da ABNT. 

O Sr. Avaliador, anexa a esse Laudo os seguintes documentos:

1. Vistoria in loco e acompanhada de fotografias do imóvel;

2. Imagem de localização do Imóvel;

3. Certidão deste corretor de imóveis;

4. Esboço de planta baixa de edificação;

5. Tabela CUB/MT mais recente.

A Avaliação de Imóveis baseia-se em fatos e acontecimentos que 
influenciam em cada momento o resultado definitivo do valor do 
imóvel, convindo não nos atermos em um único aspecto da questão, ao

estes porque todo o valor decorre de grau de utilidade do bem.



A avaliação de bens de forma geral constitui uma tarefa árdua e extensa, 
tendo em vista todos os dados e fatores a serem tomados em 
consideração para que o trabalho represente um retrato tão fiel quanto 
possível da realidade encontrada.

3.0

3.1. Procedimentos

Na realização e execução de uma avaliação tal como qualquer outro 
serviço de Engenharia, releva-se uma planificação e medidas 
preliminares necessárias para que se tenha um regular transcorrer. No 
caso, empreende trabalhos preparatórios e de desenvolvimento:

Trabalhos Preparatórios

-Visita preliminar aos locais para reconhecimento.

-Identificação do bem a avaliar.

-Obtenção de informações e documentações pertinentes.

Trabalhos de Desenvolvimento:

- No Campo:

- Conformação e topografia do terreno.



o Localização, ruas, circunvizinhas e divisas.

o Identificação, disposição e situação das edificações.

-Divisões internas das edificações.

-Descrição das edificações.

-Coleta de informações em geral.

No Escritório:

-Memorial descritivo dos bens avaliados.   

-Avaliação dos bens tangíveis.

-Relatório preliminar.

-Elaboração do laudo.

4.

Observando-se as Normas NBR 14.653-2 - (Avaliação de Imóveis 
Rurais). 

A vistoria realizada para elaboração desta Avaliação foi realizada pelo 
corretor em conformidade com a ABNT NBR 14653-1:2001 
Avaliação de Bens Parte 1: Procedimentos Gerais, e ABNT NBR 
14653-2:2004 Avaliação de Bens Parte 2: Imóveis Urbanos. 



O bem avaliado:



4.1 Avaliação do Imóvel

Valor / Custo / Preço

As palavras valor, custo, bem como preço, tem significados distintos:

I. Preço: quantidade paga numa transação comercial: compra e 
venda

II. Custo: preço pago, mais outras despesas decorrentes da 
transação. Custo não é necessariamente igual a valor, embora 
seja uma prova de valor, mas para se chegar ao valor de uma 
propriedade deve se conhecer o custo original, mais o custo de 
reprodução. 

III. Valor: a palavra tem diversos significados, vejamos o que é 
habitualmente utilizado em Engenharia de Avaliação:

I. Valor de Mercado: é aquele encontrado por alguém desejoso 
de vender, mas não forçado a fazê-lo, e um comprador 
também desejoso de comprar, mas não forçado a fazê-lo, 
tendo ambos os conhecimentos das condições da negociação 
e da utilidade da propriedade. Também considerado de valor 
nominal.

II. Valor de Reposição: é aquele valor da propriedade 
determinado na base do que ela custaria para ser substituída 
por outra igualmente satisfatória.



II. Valor Rentável: é o valor atual das receitas líquidas 
prováveis e futuras, segundo o prognóstico feito com base nas 
receitas e despesas recentes, e tendências dos negócios.

O valor de um bem, a princípio, se estabelece a partir de uma base, para 
daí, seja por comparação, extrapolação, dedução ou outro qualquer 
método se chegar a ele. A procura deste valor deve estar assentada em 
informes realistas e comprováveis, objetivando a fundamentação do 
acerto dos cálculos.

5.1. Vistoria do Bem a Avaliar

Não há uma definição única e completa para o termo vistoria, 
considerando todas as possíveis aplicações de seu emprego. O que se 
observa com frequência é que a definição de vistoria está condicionada 
ao contexto de aplicação.

Segundo a NBR14653-3 da ABNT Associação Brasileira de Normas 

criteriosas em um bem e nos elementos e condições que o constituem e 

5.2. Ressalvas e Princípios  

O presente laudo obedece aos seguintes princípios:



De posse de todos os elementos necessários, o Avaliador elaborou o 
presente LAUDO, conforme se segue:



6.1 Descrição da Região:  

1

Como demostrado na imagem acima, o imóvel encontra-se localizado
próximo do centro de Primavera do Leste/MT, com acesso fácil para as 
cidades vizinhas pela BR-070.

Localização do Imóvel em decupagem

1



Trata-se, ainda que o imóvel objeto desta análise esteja localizado em 
rua não pavimentada, zona rural, cercado, portanto, de vizinhos com 
atividades similares e, por isto, livre para o desenvolvimento da 
atividade fim de agropecuária bem como o lazer, também tem a 
prestação eficiente do serviço de energia, estando desprovido dos 
serviços de saneamento, entregas de correspondências pelo modelo de
serviço público.





Depreciação: É a perda da aptidão de servir ao fim que o imóvel se 
destina, provocando a decadência do valor intrínseco do bem.

Vida Útil de um Bem: É o período decorrido entre a data que foi 
concluída a edificação e o momento em que deixa de ser utilizado 
devido à necessidade de reformas de grande monta.

Idade Real: Período decorrido entre a data que foi concluída a 
edificação e a data de referência da avaliação.

Vida remanescente: Tempo estimado entre a data da avaliação e o fim 
da sua vida útil.

Valor residual: É o valor de demolição ou de reaproveitamento de 
parte dos materiais ao fim da sua vida útil.



Valor novo: É o custo de reprodução de uma edificação nova através 
de orçamentos analíticos.

Valor depreciável: É o valor novo menos o valor residual.

A depreciação de ordem física é proporcionada pelo desgaste das várias 
partes que compõem a edificação e suas causas podem ser devido ao 
uso, ausência de manutenção ou material sem qualidade e redundam em 
avarias bruscas e acidentais, deterioração, desgaste constante e 
decreptude.

Já a depreciação de ordem funcional abrange a inadequação (falhas de 
projeto e/ou execução), superação (obsoletismo) e anulação 
(inadaptabilidade a outros fins). Este tipo de depreciação não se 
enquadra em formulações matemáticas genéricas.

A Tabela Ross-Heidecke aponta os percentuais de depreciação de um 
bem, em relação direta ao estado em que se encontra.









A benfeitoria se classifica -
da ABNT NBR 12721/2006 como:

Sigla Nome e Descrição
R1-N Residência unifamiliar padrão normal : 1 

pavimento, 3 dormitórios, sendo um suíte com 
banheiro, banheiro social, sala, circulação, 
cozinha, área de serviço com banheiro e varanda 
(abrigo para automóvel) .



Uso Ocupação
Descrição Medida Valor/m² Soma

Residência 
unifamiliar 
padrão normal

178 m² R$ 3.495,38 R$ 622.177,64

Total R$ 622.177,64



2

2



8.0 Encerramento

O presente Laudo somente será válido no original, sendo expressamente 
proibida sua reprodução integral ou parcial, sob as penas de lei. Poderá 
sim, se necessário, reapresentado aos subscritores para conferência e 
reavaliação.

Dado por encerrado o presente LAUDO em 22 (vinte e duas) folhas de 
papel formato A4, digitadas de um só lado, em anexo relatórios 
fotográficos, certidão e CUB-MT/julho 2024.

Primavera do Leste, 21 de agosto de 2024.

_________________________________

RAFAEL COSTA DOS SANTOS

CRECI MT 10.462F


















